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1. IDENTIFICAÇÃO DA PESCARIA

1.1 - rCategorías-_;e.Artes de Pesca

Industrial (por traineira)

Artesanal -(por tarrafa, arrasto de praia' e cerco flutuante)

1.2 - Espécie Analisada

Sardinella brasiliensis (Steindachner, 1879)

1.3 - Área de Ocorrência e Disponibilidade ã Pesca

A especie em estudo e capturada ao longo da área compreendidq

entre os Estado~ do Rio de Janeiro (Cabo de são Tome - 220S) e Sa~
ota Catarina (um pouco ao sul do Cabo de Santa Marta Grande - 28 S),

a uma profundidade máxima de operação em torno de 70m; isto implica
dizer-se que, em alguns pontos, a pesca se estende ate cerca de 30
milhas da costa, apesar de regis~ros da ocorrência de sardinha -a
profun~idade de 100m (Fig. 1)

Á disponibilidade dest~ e~pêcie i pesca difere de ano para ano
e, particularmente, de mês para mes sem, contudo, obedecer a um p~
drão definido de comportamento, tal fato está relacionado, princ~
palmente, às oscilações verificadas na estrutura oceanográfica, que



podem determinar pronunciados deslocamentos de cardumes, mantendo-
os ou não disponíveis ã frota pesqueira comer~ial.

1.4 - Principais Portos de Desembarque

- Pesca Industrial

Rio de Janeiro: Niterói, Ponta do Caju, Entreposto da Pra
çaXV, Cabo Frio e Angra dos Reis.

são' Paulo: Santos, Ubatuba e sã~ Sebastião.
Santa Catarina: Itajaí, Navegantes, Governador Celso Ramos

e Florianópolis.

- Pesca Artesanal

Paraná: Pa ran agu a , An t on i n a > e Baía de Guaratuba.
Santa Catarina: Porto Belo e Camboriu.

2. - HISTÓRICO DA' PESCARIA

Não há registros quanto ao inicio. da exploração de sardinhas
no Brasil, a nivel artesanal; sabe-se apenas que data de muitos
anos. Em termos industriais, come~ou a desenvolver-se nos Estados
do Rio de Janeiro e de são Paulo, na de cada de 40, com a mecan~za-
ção da frota pesqueira e, mais recentemente, por volta de ~964, no
Estado de Santa Catarina.

2. 1 - Evolução das Capturas

Os desembarques totais de sardinha, considerados os dados
d i sp on iv e is p arà o s ú 1timos dez e ss ete a,n os, ap r es en tam um com p or ta'. . --

~ mento ascendente ate 1973, quando a produção atingiu 228.037 t; a
partir de entao, m o s tr am uma tendên~ia decrescent.e ate 1976 (l05.053t)

.para, nos últimos anos, manterem-se estáveis ao redor de 150.000 t
(Tab. 1; Fig.2)

Por Estado, os valores ~ .m1n1mo, máximo e atual·da produção
de sardinha, ne~sa serie histórica, são os seguintes:

Rio de Janeiro (RJ): 19.355 t(l965) ; 118.944 t(l973); 41.481 t(1980)

são Paulo (SP) 9.054 t(l964); 57.622 t(l979); 27.824 t(1980)

Paraná (PR) 17 t(l977) ; 630 t(l975); 66 t(1980)

Santa Catarina (SC) : 9.375 t(l9~4); 95.221 t(1974); 76.906 t(l980)

são Paulo evoluiu de 55 barcos do tipo traineira media
(entre 17 e 20 m de comprimento) em 1973, p~

2.2 - Evolução das Frotas

Rio de Janeiro: sem dados disponíveis ao G.T.T.



ra os atuais 70, tendo sido mantidas as ca
racterísticas físicas medias das embarcações ••Santa Catarina: em 1~73, a frota sardinheira era composta
por 54 barcos, atuante, conta com 75 unidades
fixas, cujas caracterís~icas físicas medias,
em termo de tonelagem bruta, comprimento e
potência do motor, superam às de frota de
são Paulo.

3. - DESCRIÇÃO SUMÁRIA DOS DADOS DISPONÍVEIS

3.1 - Estatísticos

3.1.1 - Desembarque

RJ e PR: 1964 a 1980 (anual)
SP eSC: 1964 a 1980 (mensa~ e anual)

3.1.2 - Captura Controlada

RJ: 1969 a 1980
SP eSC: 1964,a1980

3.1.3 - Esforço de Pesca

RJ: 1974 a 1980 (n9 de lances e de viagens)
SP eSC: 1964 a 1980 (n9 de lances, v1agens, dias de ~ausen

cia e dias de pesca)

3.2 - Biologicos

3.2.1 - Distribuição mensal de frequêncig de comprimento

RJ: 1977 e 1980
SP: 1968 a 1980
PR: 1977 a 1980
SC: 1975 a 1980

3.2.2 - Distribuição mensal dos estidios de maturidade gonada1

SP: 1970 a 1980
SC: 1975 a 1980

3.2.3 - Idade e Crescimento

RJ, SP, PR eSC: agosto/i977 a julho/1978
- dados mensais de idade por classe de

comprimento, obtidos atraves da leitura
de aneis de crescimento em otolitos;
parâmetros da curva de crescimento K, Loo



e to
- r.e La ç ao peso/comprittiento.

3.3 - BIBLIOGRÁFICOS

3.3.1 - ESTRUTURA E COMPORTAMENTO:

3.3.1.1 - Estudos Biológicos

Richardson & Sadowski (1960), com base na análise de di~
tribuições de frequência de classes, de comprimento de exemplares c~
letados em Cananeia e Rio de Janeiro, levantaram a hipótese de exi~
tência de dois grupos que penetravam na região estuarino- lagunar de
de Cananeia em epocas distintas: um em outubro(com saída em maio)
e outro, numericamente mais pobre, em abril. Tais grupos seriam se
parados tanto geograficamente, quanto pelo seu período de desova
O primeiro seria 'encontrado ao sul ~e Cananeia e o segundo ao nor
te dessa região. Mais ao norte existiria, ainda, um estoque resi
dual' composto por grupos mais velhos ou, possivelmente, outras p~
pulações.

Richardson et aI (1960)' constataram diferenças no compr~
mento medio por classe de anel, em exemplares do Rio de Janeiro e
são Paulo; não souberam atribuir se tais diferenças eram devidas ã
existência de dois estoques ou se a amostragem de uma população ml
grante na área de Santos.

Rossi-Wongtschowski (1977) obteve resultados que reforçam
a hipótese da existência de dois grupoq sugeridos por Richardson &
Sadowski (op. cit.), ao constatar a ocorrência de duas áreas de re
produção dentro da região 239-289S:'uma ao norte de 259S, com deso
va durante a primavera-verão, e outra ao sul de 269S, com desova
na primavera. A subárea C (Cananeia-Paranaguá) constituir-se-ia em
"c r í ado u ro?", para onde convergiriam indivíduos jovens dos dois gr~
pos de desova. 'Tais jovens penetram nessa região na primavera e no
outono, e a abandonam no inverno quando aproximam-se do tamanho me
dio de início da primeira maturação sexual. AsepQcas de entrada
de jovens na subárea C coincidem com o sugerido por Richardson &
Sadowski (op. cit.), para a região de Cananeia: o de primavera cor
responde ao de outubro, e o de ohto~o ao de ábril.

Rijavec & Amaral (1977) localizaram, com eco-integrador,
um núcleo de alta densidade (acima de 124 tons/mm2), em novembro/
dezembro de 1975, entre as isóbatas de 80-100m, diante da região
de paranaguá, composto por individuos com comprimento máximo de
150mm (Amaral, inf. pessoal); tal núcleo foi novam~nte detectado



em cruze1ro de eco-integração, realizado em maio-junho de 1978,
composto por individuos em torno de lOOmm (Amaral, inf. pessoal),
que podem constituir-se naqueles indivíduos q~e abandonam as regi;es
de Cananéia e paranaguá, no inverno (Rossi~Wongtschowski, 1977).

Uma análise espacial e temporal, preliminar, dos dados
mensais sobre frequência dos estádios de maturidade dos exemplares
coletados concomitantemente ao longo da área entre 229-289S, de a
gôsto de 77 a julho de 78, durante o projeto Megalosar(Grupo BIONEC/
IOUSP), corrobora a constatação de Rossi-Wongtschowski (op. cit.),
sobre a ocorrencia das duas áreas de desova, com delimitação mais
precisa, apesar de nao definitiva~ dos períodos de desova: uma re
gião entre 229-249S(outubro a maio) com picos em novembro-dezembro
e fevereiro-março, e outra entre 269-279S com pico de novembro a
janeiro. Estes resultados indicam,quantoã estrutura da espécie '.
a existência de dois grupos com rep~odução diferencial, no espaço
e no tempo.

Comparando-se tais resultados com os de Rossi-Wongtscho-

\~

-wski (1977), constata~sê que as diferenças entre ambos devem-se a
extensão dos pontos amostrados na costa, que permitiram uma me
lhor delimitação das áreas de desova, e a periodicidade de tais a
mostragens (sazonal no Rossi-Wongtschowski e mensal no Megalosar),
que mostraram coincidência no período de desova para o grupo nor
te, mas, extensao daquele do sul, até janeiro, ou seja, primavera e
inicio do verão. O importante a salientar é a marcada diferença na
duração dos dois períodos de desova, m~is intênsa, com cerca de
seis meses, na região norte, e de três meses na região sul.

Evidências preliminares relativas ã fo~ma, estrutura e
posição do primeiro anel dos ot6lito~ dos exemplares coletados du
rante o projeto Megalosar (op. cit.) sugerem que esta estrutura p~
dera ser importante no estudo de estrutura da espécie.

3.3.1.2 - Estudos Morfo16gicos

Na analise de dados sobre proporç;escorporais e caracte
res merísticos de 3~35l exemplares provenientes d~ 114 cardumes
coletados entre 239-289S, no período de agôsto de 70 a julho de 74,
Rossi-Wongtschowski (1978) const~tou através da aplicação de três
metodologia distintas, que tais caracteres, analisados isoladamen
te, não permitem caracteriz~r 6s indivíduos provenientes de cada
grupo, devido ã grande variabilidade individual causada por enorme
plasticidade da esp~cie, associada a movimentos dos indivíduos em
sentido tanto norte-sul, como sul-norte, resultando num mosaico.



Entretanto, a anilise acurada da variaç~o do n~mero de ras~ros do
ramo inferior do primeiro arco branquial esquerdo~ permitiu" levan•
tar três hipóteses sobre a estrutura da espécie:

Hipótese A - ocorrência de dois grupos: Grupo I, das sub
'áreas C (259-269S), D (269-279S) e E (279-289~), com elevada taxa

de incremento do n~mero de rastros e alto n~mero nos exemplares a
dultos (moda acima de 165 rastros), e Grupo 11, das subáreas A
(239-249S) e B(249-259), também com taxa elevada, mas com ampla
variação do n~mero de rastros nos exemplares adultos (com menos de
145 rastros, e modas estre 145-165 e acima de 165 rastros). Nes
te caso, os exemplares com baixo n~mero de rastros detectados na
subárea E, foram consideradós como migrantes das subáreas A e B.

Hipótese B" - Ocorrênc"ia de três grupos: Grupo I, das
subireas C,D e E, com taxa de incremento do n~mero de rastros ele
vada e alto n~mero "dos exemplares adultos (moda acima d~ 165 ras
t~os); Grupo 11, das subireas A e B, com taxa e n~mero de rastros
mais baixos (m6da entre ~45-l65 rastros), mas ainda mais elevada
em comparação com a do Grupo :(11 (com menos de 145 "rastros), que e
ocasional nas subireas A, B e E.

Hipótese C - Ocorrência de dois grupos: Grupo I, das
subáreas C,D e E, com taxa de incremento do n~mero de rastros ele
vada e alto n~mero nos exemplares adultos (moda entre 145-165 e
acima de 165 rastros), e Grupo 11, das subáreas A e B, com baixa
taxa de incremento e baixo n~mero nos exemplares adultos (com me
nos de 145 rastros). Os individuas com alto n~me~o de r a s t ro s, pr~

~ sentes nas subáreas A e B, foram considerados com migrantes das
subáreas C, D e E.

A hipótese de migraçao tanto no sentido norte-sul, co
mo no sul-norte, encontra apoio na constatação de Vazzoler & Ngan
(1976) ao analisarem a distribuição espacial dos três tipos ca
racterizados pelo padrão eletroforético de proteínas totais do
cristalino.

Cabe salientar que, apesar da análise do n~mero de
rastros ter possibilitado levantar as hipóteses acima citadas
tal carater não tem nenhum valor para a caracterização individu
aI, pois os resultados obtidos por Rossi-Wongtschowski(op. cit.)
relativos ã variação do mesmo, mostraram que esta engloba os ~i
mites de variação estabelecidos para S. aurita, de 95 a 124 ras
tros (Whitehead, 1967), ~." anchovia, de 79 a 100 (Hí Ldebband , _ 1963)
e S. bra s i 1i en s is (H i 1d er br an d , 19 63), d e 82 a 13 2; a a u tor a cons



.'
tatou, para 8. brasiliensis da area entre 239-2898, uma var1açao
de 76 a 208 rastros.

3.3.1.3 Estudos Bioquímicos

Vazzoler s Ngan (1976) realizaram estudo sobre os p~
dr~es eletrofor~~i~os: de proteínas totais de cristalino de 537
exemplares de !. brasiliensis, coletados na irea entre 239-2898
no período de novembro de 75 a junho de 76. Neste primeiro estudo
foi analisada apenas a distribuição espacial dos 3 tipos caracte
rizados pelos padr~es, denominados alfa (a), beta(S) e gama(y)
uma vez que as amostragens não cobriram mensalmente a irea total
estudada, não sendo possível avaliar as variaç~es temporais na
distribuição de tais tipos. Ficou constatado que o padrão eletro
for~tico p~~. ser utilizado como marca natural bioquímica, para
o estudo do comportamento da esp~cie.

Para a esp~cie como um todo, na irea considerad~, ver1
ficou-se predominância do tipo beta, seguido do gama, e menor fre
quencia do alfa.

Na subirea A(239-2498) foi constatada apenas a ocorren
cia de exemplares do tipo beta, na E(279-289S) apenas de gama, e~
quanto na B e C(249-269S) de alfa, beta e gama. Verificou-se pen~
tração do tipo beta no sentido norte-sul, e do gama súl-norte, com
surgimento do alfa na irea intermediiriar Isto sugere a ocorr~n
cia de duas populaç~es distintas, uma ao norte e outra ao sul da
irea, com deslocamento dos' indivíduos e mistura na irea interme
diiria.

Tentando verificar se hi relação entre as diferenças g~
n~ticas e algumas morfol~gicas, foram analisadas relaç~es entre
propor~ão de estrutura da cabeça, que a autora principal notou v~
riarem durante a fase de coleta e manuseio do material, no campo.
Foram analisadas as séguintes relaç~es: peso do par de cristali
nos/comprimento da cabeça; comprimento do focinho/comprimento da
c~beça; comprimento da maxila/comprimento da cabeça;comprimentoda
"Placa ~ssea" /comprimento da cabeça e largura da "placa ~ssea" /
comprímento da cabeça. Essa "placa ~ssea", na região dorsal da c~
beça, ~ constituida pelos ossos frontal, parietal e supra-occipi-
tal, sendo que as esculturas presentes nessa "placa", também va
riam.

Para os tr~s tipos ocorrem diferenças significativas(ao
nível de 5%) entre as relaç~es para beta e gama, sendo alfa e be

ta homogêneos. Constatou-se que, relativamente a um mesmo compri



mento de cabeça, os cristalinos dos tipos alfa e beta apresentam
pesos superiores aos do gama, para os outros caracteres, sempre o•
tipo gama apresentou valores relativos superiores(comprimentos do
focinho, maxila e "p.1aca óssea", e largura da "placa óssea").

Tais resultados mostram que a associação do tipo bioqui
mico às" proporções corporais permite a caracterização morfológica
dos indivíduos provenientes d~ cada população.

Com a análise dos dados coletados durante o projeto Me
galosar(Grupo BIONEC/IOUSP), que obedeceram um planejamento de ob
tenção mensal concomitante de amostras ao longo da irea 229-289S,
com a caracterização bioquímica individual dos 4.753 exemplares
coletados, sendo que de cada exe~plar foram tamb~m anotados dados
biológicos, sobre proporções corporais e caracteres merísticos
bem como co1etadas estruturas para estimativa da id~de(escamas e
o t o l.dt o s ) , da fecundidade(ovirios em fase final de matur.ação), do
potencial reprodutivo relativo(fecundidade e distribuição de fre
quência de classes de comprimento, por cardume) e para estudos so
bre o ciclo reprodutivo, com comparação simultânea das caracterís
ticas macro e microscópicas das gônadas, os problemas sobre estru
tura, comportamento e ciclo de vida, poderão ser analisados de
forma global, fornecendo subsídios para um melhor conhecimento da

espécie.

BIOLOGIA:

a - Idade e Crescimento

c

Rí ch a-rdson et.al. (1960), a t r av e s do estudo de a n e í s "e
tirios em escamas de sard~nha e distribuição de frequência de co~
primento, fizeram a primeira tentativa de anilise da composição
de idaâe, para a sardinha da irea de Santos e Rio de Janeiro. Por
meio destes dados, traçaram curvas de crescimento não chegando
no entanto, a ajustar aos dados a expressão de Von Bertalanffy,Por
se tratar de estudo preliminar.

Santos & Fratzen(1965), aplicando o metodo de Petersen
aos d~dos sobre a distribuição de frequência de classe de compri
mento da sardinha capturada entre Ilha Grande e Santos, de setem
bro/l959 a outubro/1960, encontraram a seguinte equação de cresci

-men to:
-O,50tL

t
= 24,3(1 - e ), para setembro. Estes autores

comparando seus resultados sobre tamanho médio de cada classe mo
daI, admitida como classe etiria, com aquele obtido para cada ida



de apresentado por Richardson et. aI. (1960), concluiram que hi
uma diferença de um- ano a mais para cada tam~nho médio. Assim, a
idade mixima da sardinha do Rio de Janeiro seria de 8 anos, ao
invés de 7 anos, e a idade máxima da sardinha de Santos seria de
6 anos.

"

Matsuura(1977), usando dados originais de Richardson et
alo (1960) e ajustando a tais dados a expressão de Von Bertalaffy
encontrou a seguinte expressa0 de crescimento, para a sardinha do
Rio de Janeiro.

Considerando:

a) que o método de Petersen ex~ge uma série de condi
çoes, não apresentadas pela espécie, para que os re
sultados obtidos sejam representat1vos da r~alidade
biológica, as diferenças encontradas entre os dados
de Richardson et alo (op.cit.) e Santos & Frantzen
(op. cit.), perdem seu significado;

b) que os dados de Richardson et aI (op. cit.) eram pr~
liminares, o que determinou que os autores nao efe
tuassem ajustes para obtenção de curvas de crescimen
to, e que os valores de L (24,3 cm e 24,4 cm) encon
trados por Santos & Frantzen (op. cit.) e Matsuura
(op. cit.) são inferiores àqueles observados com re
lativa frequência na, natureza,(até 27,5 cm);

c) os resultados obtidos no projeto Megalosar (Grupo
BIONEC/IOUSP ), no estudo comparativo de escamas e
otõlitosde sardinha, como estrutura para a avalia
ção da idade dos exemplares;

o Sub-Grupo recomenda a adoção do método de leitura dos anéis eta
rios em otólitos, para a determinação da idade e estudos sobre
crescimento da espécie.

b Reprodução

b.l - Áreas e Épocas de Desova

Segundo moraes (1963) e Vazzoler & Vazzoler (1965), o
períOdo de reprodução da Sardinella brasiliensis estende-se duran
te toda a primavera-verão, de outubro a março. Tais resultados re
ferem-se mais diretamente à sardinha das regi;es de Santos e Rio



de Janeiro, po~s na época de coleta de dados a pesca comercial na
Região de Santa Catarina era inexistente ou incipiente.

Vazzoler & Rossi-Wongtschowski (1976), considerando os
períodos de desova de 1963-64 e 1964-65, p~ra a sardinha que ocorre
entre 23040'S e 24020'S, concluíram que os resultados obtidos do es
tudo sugerem que para a S. brasiliensis a desova individual e do ti
po total, ou seja, há eliminação apenas do grupo de óvulos mais de
senvolvidos. Entretanto, durante o período de desova, as fêmeas nao
maturam todas ao mesmo tempo, ocorrendo maturação e desovas sucessi
vas de grupo de indivíduos ou cardumes, o que determina um per.íodo
de desova prolongado.

Matsuura (1971-1977), atraves do estudo de ovos e larvas,
obteve dados sobre locais e épocas de desova da sardinha verdadei
ra. A desova ocorre na primavera e no verao, atingindo sua maior in
tensidade nos mes~s de· dezembro e jàneiro. Não observou diferenças
nas·épocas de desova no sul e no norte, considerando as , -reg~oes es
tudadas, uma relação entre desova e f a se da lua. A d esov a ocorre nor
malmente no período n~turno, entre 20:00 e 24:00 horas, na platafo~
ma continental, nas camadas superficiais da área da isóbata de 100
metros. O quadro abaixo mostra as epocas e áreas pesquisadas, com
os locais de desova identificados:

ÉPOCA DE ÁREA PESQUISADA LOCAIS DE DESOVADESOVA I

~ .

1969-1970 De Cabo Frio a Entre Ilha Grande e Ilha de são Sebastião
Ilha de são Sebastião Região Costeira de Saquarema (RJ)

~

1970-1971 Do Cabo são Tome a Entre Cabo de são Tomé e Cabo Frio
Sta. Marta Grande Entre Ilha Grande e Ilha de são Sebastião

Frente a paranaguá

1971-1972 Do Rio de Janeiro Rio de Janeiro
a paranaguá Ilha Grande - Ilha de são Sebastião

paranaguá

1974-1975 Do Cabo são Tome a 'Ilha Grande - Ilha de são SebastiãoSta. Marta Grande

1975-1976 De Cabo Frio a Ilha de são Sebastião - Itajaí
Sta. Marta Grande Cabo Frio

Cabo de Sta. Marta Grande
.e-.



Os resultados obtidos por Rossi-Wongtschowski(1977), em
uma análise preliminar dos dados sobre frequência de indivíduos.'com gônadas nos distintos estádios de maturidade, coletados dura~
te o projeto Megalosar (Grupo BIONEC/IOUSP), sugerem a existência
de uma área de desova entre 229-249S, com picos de desova em no
vembro-dezembro e fevereiro-março, e outra entre 269-279S, com pi
co de novembro a janeiro.

-. d .,.. d la 1b.2 - Tamanho Med10 o In1c1o a - maturaçao sexua .

"

Vazzoler(1962) estimou o comprimento médio da pr1me1ra
maturaçao sexual para S. brasiliensis, desembarcados em Santos
(capturados na região de Santos e Rio de Janeiro), em l7,Ocm de
comprimento total.

Rossi-Wongtschowski(1977), estudando o tamanho de lª
maturaçao em sardjnhas, coletadas de·239 a 289S, e analisando os
dados por subárea de 19 de latitude, concluiu que o tamanho de lª
maturaçao nas referidas subáreas nao ap-resentou diferença signifi
cativa, obtendo um tamanho medio de ~6,5 cm de comprimento total.

Rijavec et aI. (1977), utilizando dados coletados ap~
nas nos meses de desova (dezembro, janeiro e fevereiro), relacio
naram a frequência relativa de indivíduos maduros com o comprime~

.,.. - . a - -to total, e conclu1ram que o tamanho med10 de 1- maturaçaoe de
17,07 cm e 18,58 cm para machos e fêmeas, respectivamente.

As diferenças nos valores encontrados por Vazzoler(1962)
e Rossi-Wongtschowski (1977) são devidas ao método empregado na
obtenção dos dados sobre comprimento to't'al: "below" mais 0.5' cm
de correçao e comprimento real, respectivamente.

A diferença entre estes resultados e os obtidos por
Rijavec et al(1977) é devida ã diferença na metodologia de análi
se dos dados empregada; as duas autoras consideram dados referen
tes a um ciclo ,completo (1 ano), enquanto Rijavec et. al(op. c í t )

consideram apenas dados coletados durante um período de desova.
Logicamente, a frequência de imaturos fica alterada, sendo subes
timada quando se considera o período de desova, o que se reflete
na obtenção de valores mais elevados para o comprimento medio do
início da primeira maturação sexual'.

b.3 - Fecundidade e Potencial Reprodutivo Relativo

Vazzoler &.Rossi-Wongtschowski (1976) estudando 58 fême
as para o período de desova de 1963/64 e 105 fêmeas para o de
1964/65, com comprimentos variando de 19 a 23 cm, obtiveram as se



guintes - relacionam fecundidade (F) comprímeE.expressoes que com o
to (Lt) e o peso (Wt) totais: •

p = (-60,926+4,582 Lt) 103
1963/64

P = (-3,138+0,529 Wt) 103

p = (-54,240+4,389 Lt) 103
1964/65

P (11,447+0,358 Wt) 103

Considerando toda a população "desovante" as autoras es
timaram o potencial reprodutivo relativo a 100 fêmeas e a fecundi
dade m~dia por fêmea, encontrando valores de 31.380 e 36.110 6vu
los, respectivamente para os períodos de desova de 1963/64 e
1964/65. Chamam ainda a atenção que tais estimativas não pod~m ser
utilizadas como definitivas, pois as variações constatadas entre
os dois períodosestud"ados mostram que hã flutuações consí.der-av eís

entre os dois períodos estudados mostr~m que hã flutuações consi
derãveis entre período de desova distintos.

Matsuura (1977) obteve um ~alor de 21.031 6vulos por fê
mea, com base no estudo de 9 fêmeas com comprimento total entre
l4,5cm e l6,4cm.

As diferenças observadas nos resultados obtidos nos
dois estudos são facilmente explicáveis pelo fato de Matsuura (op.
cit.) ter-se baseado em dados de um número muito reduzido de fê
meas com comprimentos abrangendo uma amplitude mínima de variação;
~ sabido que a fecundidade sofre incremento com o aumento. Assim
sendo, o valor obtido pelo autor ~ subestimado, al~m de nao ser
representativo para a população de fêmeas desovantes.

Dent~o do projeto Megalosar (op. cit) foram coletados
350 ovários em fase final de maturação, para estimativa da fecun
didade e de suas variações ao longo da área 229-289S; permitindo
avaliar se as duas supostas populações apresentam níveis de fecun
didade distintos. Paralelamente, com as distribuições de frequên
cia de classes de comprimento de cada cardume amostrado poderá ser
estimado o potencial reprodutivo relativo, no mesmo sentido.

b.4 - Escala de Maturi~ade Sexual

Cada grupo que estuda sardinha, entre Rio de Janeiro e
Santa Catarina vem adotando uma escala distinta, com base em tra
balhos realizados par~ outras esp~cies, em regiões com caracterí~
ticas bem distintas da nossa. Al~m disso, esse fato torna os re



sultados nao comparáveis.
No desenvolvimento do projeto Megalo!ar (op. cit) foram

coletadas 163 gônadas, ao longo de toda a área estudada, tendo-se
anotado suas características macroscópias; essas gonadas estao sen
do estudadas do ponto de vista microscópico, para uma real classifi
cação de seu estádio de maturidade. Pela comparação destes resulta
dos eom as características macroscópicas será elaborada uma escala'
adequada para a espécie. Pode-se adiantar, pelos resultados prelimi
nares, que nenhuma das escalas atualmente utilizadas parece ade
quar-se ã espécie.

c - Alimentação

visando o conhecimento do hábito alimentar da sardinha,
\...-- Sardinella brasiliensis,Goitein (1978) realizou estudo nas áreas

de Ubatuba, Santos e Cananéia; os resultados obtidos indicam nao o
correr diferenças no hábito alimentar de" ex emp La r es de ambos os se
xos e com comprimentos distintos. A espécie ê planctófaga, não sel~
cionando entretanto, os ítens sobre os quais se aliment~ explorando
aqueles disponíveis no local e período de alimentação.

Constatou diferenças marcantes no regime alimentar de exem
pIares das três áreas estudadas, com predominância, de zooplancton
nos de Ubatuba e Santos, e fitoplancton, nos de Cananeia; tais dife
renças refletem variaçoes na composição do plancton disponível nes-sas areas.

3.4Rsti~ativada Riomass~ ~btal

3.4. 1 LeVantamentos Ri droacus tico s

No perío~o de 1974/80, foram r~alizados "oito levantamentoi
hidroacusticos, visando ã estimativa da biomassa de sardinha em sua
área de ocorrência, tendo sido encontrados valores que variaram de
142.000 t a 414.000 t (tab. 2), com a média situada em torno de
250.000 t. A vista da atual captura anual, estabilizada em cerca de
150.000 t/ano, presume-se que tais valores representem uma subesti
mativa.

3.4.2 - LeVantamento de Ovos e Lar.vas

Matsuura (1977). utilizando os resultados dos levantamentos
de ovos e larvas realizados em 1969/70, 1970/71 e ~971/72, estimou
a magnitude do estoque desovante entre 500 mil e 1 milhão de toneIa
das. Para os períodos de 1974/75 e 1975/76, a biomassa total deso
vante foi avaliada em 1,74 X 106 t 3,26 X 106 t, respectivamente.



Ao contrário da avaliação por levantamentos hidroacústicos,
valores representariam uma superestimativa. _

"estes

4. AVALIAÇÃO

4.1 - Modelos de Produção Geral

Os modelos de produção geral ou descritivos baseiam-se no
pre~suposto de que o incremento natural de uma população de pe~xes
está relacionado com o tamanho da mesma; ou seja, reduzindo-se o ta
manho de uma população pelo aumento da captura, a mesma procura re
cuperar a parte perdida. Dessa forma, controlando-se a intensi~ade
de pesca e, portanto, a mortalidade por pesca, poder-se-á obter um
ponto de maior produtividade ou rendimento sustentável dessa popul~
çao.

Para a aplicação dos modelos descritivos, necessitamos, basica
mente, dos dados de captura e esforço de pesca durante alguns anos;
apesar de simples, esses modelos, geral~ent"e, fornecem informaç;es
valiosas sobre o estado da população.

Em relação à sardinha da regiãõ Sudeste-Sul, desde }974 vem
sendo utilizado o modelo de Schaeffer (1954, 1957) para a estimati
va do rendimento máximo sustentável, utilizando-se o número de lan
ces por dia com índice de densidade media da população, em lugar da
CPUE (captura por unidade de esforço), e dividindo-se o desembarque
total por lance/dia para o cálculo do esforço total; isto porque os
valores de CPUE obtidos a partir do esforço de pesca obser~ado nao
apresentavam correlação com o aumento d~sse esforço.

Matsuura (1980), procurando p~dronizar o esforço de pesca da
sardinha, utilizou um fator de correção baseado no aumento do tama
nho medio das e~barcaç;es durante o p~ríodo de "1969 a 1979, o que
corresponderia a um incremento na capacidade de 'captura da frota.

Para a aplicação de modelos descritivos, procurou-se, inicial
mente, relacionar a CPUE em lances, por Estado. Considerando o p~
riodo de 1964 a 1980, tais informaç;es são disponíveis apenas para
são Paulo e Santa Catarina (tab. 3). Na impossibil"idade de se calcu
lar a CPUE anual para toda a região Sudeste-Sul, com base em dados
observados, lançou-se em gráficos os valores de Santa Catarina (SC)
contra os de são Paulo (SP), verificando-se a existência de uma re
lação linear (Fig. 3). Em razao disso, assumiu-se que seria indife
rente adotar a CPUE de um ou do outro Estado, para a estimativa da
densidade relativa media da população de sardinha em toda a área Su
deste-Sul. Optou-se pela captura/lance da frota de são Paulo como u



nidade padrão, segundo o criterio que vinha sendo adotado pelo Gru
po Permanente de Estudos sobre Sardinha.

Segundo Matsuura (op. cit.), durante o período de 1969 a 1974
houve um aumento considerável no tamanho das embarcações sardinhei- .

ras; porem, a partir de 1975, a capacidade media dos barcos estabi
1izou-se ao nível de 59 toneladas de arqueação.

Com base em tal informação, visando ao cálculo de um fator de
correção para o esforço de pesca, lançou-se, em gráfico, a CPUE de
são Paulo contra a tonelagem bruta media anual da frota sardinheira
(Fig. 4), observando-se boa correlação apenas para o período 1964/74.
Considerando 1,00 o valor do fator para o período 1974/80 (face ã
estabilização da frota), o esforço de pesca foi corrigido para os
anos de 1964 a 1973.

A partir do desembarque total (em toneladas) e da CPUE corr~
gida (Uc), estimou-se o esforço de pesca em lances pa~a· cada ano.
Adotando o metodo de Gu11and e considerando ser de quatro o número
de anos em que ·a sardinh~ permanece dis~gníve1 ã pesca (Rossi-Wong~
choHski,1978), obteve-se o esforço media e st í.ma do' (f) em lances, p~
ra dois anos (Tab. 4; Fig.5).

Plotando Üc contra f (Fig. 6) observou-se que, para um esfor
ço pecrescente nos últimos anos, a CPUE aumentou, talvez porque con
dições oceanográficas tenham causado maior concentração dos cardu
mes em determinados locais da área de ocorrência da sardinha, aumen
tando a rentabilidade das pescarias.

Não foi possive1 ajustar uma reta a esses pontos, o que invia
bilizou a aplicação do modelo de Schaeffer. Resolveu-se, então, as

.--.-
sumir o ajuste de uma curva, eliminando-se, para isso, os pontos re
ferentes aos anos de 1965 a 1968, o que possibilitou a ado§ãd,) do
modelo de Fox. Ajustada a curva, foram obtidos os seguintes valores
máximos sustentáveis, que nos afiguram coerentes com os conhecimen
tos atuais sobre a pesca da sardinha no Su~este-Su1 (Fig. 7):

190,208t

39,1 X 103 lances

4.2 - Modelos Analíticos

Foram realizadas duas análises para aplicação dos modelos -ana
1iticos, como a seguir se descreve:

1~) Partindo de dados mensais de idade, obtidos através de
leitura de anéis ~eti~l~s em ot~litos da especie (dados do Projeto
MEGALOSAR, op , c í t , ) , e



2~) Utilizando dados mensais de comprimento total (dados do
PDP/SUDEPE - Projeto PIEBS, do IP e do Projeto MEGALOSAR). Assumiu-. .
se neste caso, que as modas obtidas da distribuição de frequência '
de comprimento do capturado, representassem grupos etarios (Pauly e
Dav í d , 1980).

Os passos seguidos em ambas as analises são mostràdos no flu
xograma seguinte:

l~' anã1 ise :

dados da idade
(otô1itos:l

./r curva de.
/ Icrescimentot-----""--.

\

2. ána1ise
dados de com rimento

composição em comprimento

M
CPau1y, 19_801

Curvas de
Y/R

(Beverton & Holt,1957)

MS\Y - { Y/R- SSE
c:

Curvas de Y/R
Numéricas

composiçao de idade
do total capturado

}

K.

- ~ ~oiu

I
I
I
I
I
I
I
I

Análise de-Coorte

Análise
Numerica

Estrutura do
estoque 'atu-
al (1980)

T.A.C.
(1981)
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Devido ao volume de informações que envolve cada uma das eta
pas dessas análises, e tendo em vista que os r~sultados obtidos na
segunda s~o mais consistentes quando c~mparados com os resultados do
modelo descritivo e com a bibliografia existente para c1upeídeos, en
focaremos apenas, os resultados nela obtidos, ressalvando-se que eles
ainda sã~ preliminares. Acreditamos, todavia, que os valores encon
trados são as melhores estimativas para o momento.

4.2.1 - Estimativa de Parâmetros

- Crescimento em comprimento

Analisando a cómposição mensal de comprimento das amostras
de são Paulo e Santa Catarina, no período de 1974 a 1980, observa-
se, anualmente, a entrada de uma classe etária entre os meses de J~

lho e ~gosto. Esta tem uma amplitude de comprimento restrita, fazen
do supor que seja composta, predominantemente, por indivídúos perte~
centes a um único grupo etário.

Assim, para os dados obtidos em Ubatuba (Projeto MEGALOSAR e
Projeto PIEBS), realizamos a separação das modas pela tendência das
curvas de frequência de comprimento mensal, mesmo sabendo ser este
procedimento subjetivo. Os valores modais dos comprimentos foram p1~
tados em gráfico contra os meses e aos pontos obtidos, "ajustada uma
curva de crescimento pela equação de Von Bertalanff~ (1938). Obtive
mos os seguintes ~arâmetros de crescimento:

Loo = 24 em

K 0,62

t = -0,588
°

Crescimento em peso

Com os valores "dos parâmetros da relação peso/comprimento do
-6Projeto MEGALOSAR (Wt= 2,44XlO + 3,2378 Lt), obtivemos a curva de

crescimento em peso, encontrando um valor de Woo = 124,18g.

- Mortalidade natural

A taxa de ~ortalidade natural foi obtida atrav~s da equaçao
de Pauly (1980), para c1upeídeos:

10g M = -0,0066-0,279 10gLoo+O,6543 10gK + 0,4634 10gT,
~ 0,(.,

onde T refere-se a temperatura m~dia da água, na principal área de
ocorrência da esp~cie. Os dados dos levantamentos hidroacústicos nos



permitiram utilizar para esse parâmetro, o valor de 229C.
Vale salientar que o valor 0,8 da equação acima?foi obtido

para clupeídeos de outras áreas (Índia, Singapura e Mar Vermelho)
sendo no nosso caso, passível de modificação.

O valor obtido para M foi de 0,74.

4.2.2 Modelo de Beverton & Holt (1957), modificado por .Ricker(1975)

foi:
-Mr [;Y = F.N.e .W 1o 00 -

Z

+Kr3e -2Kr
+ 3e - ~e_:_:_:_:J

A equação utilizada para o cálculo do rendimento par recruta

Z+K Z+2K

'-.,./ .

onde F= mortalidade por pesca
No= Número total de peixes no tempo to
M = Mortalidade natural
l' = t - tt = i~ade ~e primeira captura

c
t = idade te6rica quando o comprimento ~ zero

o
Woo= peso assint6tico
K = Constante de crescimento

- Curvas de rendimento

Foram obtidas as curvas de rendimento para vários valores de
t (Fig. 8). Observamos que para valores de t baixos (t =0,5 e 1,0),c c c
o rendimento pdr recruta diminui com o aumento do esforço de pesca,
em yalores de 0,8 e 1,2 de.F, respectivamente. Para valores de tc
mais ·elevados (tc=1,5; 3,0 e 4,0), observa-se sempre um aumento no
rendimento com o aumento do esfor~o. Para um mesmo valor de F, d ní
velde rendimento ê menor quando se aumenta a idade de primeira ca~
tura.

Para verificar a influência do valor da idade de primeira cap
tura no rendimento esperado, sob vâr íos. níveis de intensidade de es
forço de pesca, foram construídas as curvas de rendimento da Fig. 9.
Observamos que, de maneira geral, acima de um t =1,4 (valor este quec
corresponde a 17 cm de comprimento), o rendimento por recruta tende
a diminuir.

- Isopletas de rendimento

Foram construídos isopletas de rendimento (Fig. 10)
os pontos correspondentes a um mesmo nível de rendimento por
ta. Foram tra~adas isopletas para os níveis de 2,0 a 9,0 e,
a curva eumêtrica de mortalidade por pesca.

unindo
recru

tambem,



Como nao estava disponível a composição do capturado por

4.2.3 - Analise de coorte (Pope, 1972)

Para aplicação deste modelo, obteve-s~, inicialmente, o nu
mero total de indivíduos desembarcados por grupo etario. Para tan
to, com os dados sobre comprimento total dos indivíduos capturados
em são Paulo e Santa Catarina, foram obtidas as distribuições de
frequên~ia por classe de comprimento, mensalmente, no período de
1974 a 1980. Estas foram lançadas em grafico, traçadas as curvas de
distribuição de frequência de comprimento e encontradas as modas e
a amplitude abrangida em cada grupo modal. Os valores destas ampli
tudes serviram para limitar cada grupo modal e obter o número de in
divíduos capturados dentro de cada um dos grupos etarios identifica
dos.

class~ de comprimento para o Rio de Janeiro, para ooter-se o número
de indivíduos desembarcados/classe etaria para este Estado, foram
calculados,primeiramente,índices de desembarque/captura mensal para
cada um dos 3 Estados; com o número total de indivíduos desembarca
dos, mensalmente, por classe etaria, para são Paulo e Santa Catari
na, separadamente e depois grupados; e com o valor dos índices men-
sais obtidos para o Rio de Janeiro, pudemos, finalmente, calcular o
número total de indivíduos desembarcados por classe etaria, para a
areaglobal e por mês, de 1974 a 1980.

Com esses valores, foi construída urna tabela dispondo em co
\ Lu n a os numeros de indivíduos desembarcados/classe etàr í a em cada mês

para cada um dos anos:estudados. Cornoa analise foi efetuada ,,-mensalmente,o
~' valor de M (=0,74) foi diyidido por 12. A seguir, foram assumidos

valores de F finais e encontrado o numero de indivíduos existentes
numa coorte no início de cada ano, e os valores mensais de F. Para
obtenção do esforço de pesca anual, os valores de F mensais foram
somados.

Pelos resultados obtidos (Tab. 5), vemos que ha coerência
nos valores de F para cada grupo etario nos diversos anos considera
dos, com exceçao do valor obtido para o grupo etario 2, em 1980
(F=2,44), considerado muito alto. Assim, para o calculo do esforço
medio aplicado a cada grupo etario, consideramos apenas o período
de 1974 a 1979. Para calcular o esforço medio que esta atuando so
bre a população, considerou-se os valores de F obtidos apenas para
os grupos 2 e3, que parecem ser os mais explorados, encontrando-se
um valor de F=O,8.

Podemos observar nesta tabela, que o numero de recrutas no



início de cada ano vem se mantendo praticamente constante, tendo-se
obtido um valor medio de 18 x 106 recrutas para o período.74~ 79 ..'

_ Cálculo da biomassa total e do estoque desovante

.•

Com valores de peso medio (obtidos pela curva de crescimen-
to em peso) e o numero de indivíduos no mar por classe etária (obti
dos pela análise de coorte), foi calculada a biomassa total para
cada id ad e, anua 1m en te. Estes valores foram somados obtendo-se a ~.::biomassa
total em cada ano, e o valor medio encontrado para o período considerado foi de
530.000 t. - -Considerando que a primeira maturaçao ocorre a partir d~ um
comprimento medio de 17 cm, que corresponde aos grupos etários 2 a

~'4 aqui considerados, foi calculada a biomassa do estoque desovante
tendo-se obtido um v~lor medio de 2&0.000 t.

Anãlis~ numeri~a e curvas de rendimento

A partir dos valores medios de F por classe etária, no p~
ríodQ estudado, foi calculado o padrio de exploraçio. Este padr~o
foi considerado para o cálculo de F nos vários grupos etários, le
vando-se em conta dif~rentes níveis de F máximos.

Assim, com estes valores de F~ sendo M=0,74 e considerando
um numero de. 1000. indivíduos iniciais, obtivemos para cada idade o
número de sODreviventes CS), o numero total de mortos e o numero de
ind iv Td u o s cap t; u r ado s CC). CTAB 6).

Com os dados de S e ~' e conhecendo o peso medio por classe
etária, obteve-se a biomassa do estoque desovante/recruta e o rendi

•
mento/recruta esperados para os diferent~s níveis de F. considera
dos. Os dados foram plotados em curvas de rendimento.

Os valores mostram que, aumentando-se o esforço, pode-se ob
ter um incremento no rendimento/recruta. No entanto, a curva d~ bi~
massa do estoque desovante/recruta mostra um decrescimo em forma de
fynçio logarítmica, portanto, muito rápido com o aumento deste e~
forço.

Previsão do estoque

Foi calculada a captura total permitida (T.A.C.), para 1981.
O s valor e s de e s fo r ço de p e sc a a .serem ap 1icados fo ram ob tidos a
partir da curva de rendimento da Fig. 11, em que consideramos 1/3
do valor de biomassa do estoque' desovante por re cr-u t a quando não há
exp Lo ra ç ao (32,7 para" F=O) e encontramos 10,4, que co rre sp on d e a um
esoforço de 1,4. No entanto, como o recrutamento pode ser pequeno
como medida de precauçio, foi usado o valor de F=1~2. A partir des

, '~'"
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Analisando os resultados obtidos nos. diversos modelos apl~

cados, notamos que todos eles dão uma indicação de fatos que se as
semelham entre si.

O modelo descritivo (Fox, Opa cit.) mostrou que o esforço e
o rendimento atual estão abaixo do valor miximo sustentivel. Para
que esse valor miximo seja atingido, seria necessário elevar o atual
esforço de 14.800 lances/ano, para um máximo de 39.100 lances/ano
que corresponder ia a um rendimento de 190.200 t, ou seja, obter-se-
ia um aumento de 30% no rendimento atual. No entanto, isto represe~
taria um aumento de 164% no esforço de pesca, o que, em têrmos eco
nômicos, não é viável.

te valor, obtivemos o padrão de exploração calculando o numero de
indivídu~s capturados em 1981 e o rendimento esperado. ° valor obti-do para o T.A.C. foi de, aproximadamente, 201.000 t.

4.2.4 - Diagnóstico da população

O modelo de Beverton & Holt mostrou que, para o atual valor
de idade de primeira captura (tç=1,4, corrresponde~do a 17 cm) e o /
esforço que está incidin~o sobre as classes predominantes na pesc~
ria (F=0,8), um aumento neste esforço pode~ia trazer ·um ma10r rendi
mento/recruta, mas em níveis não significativos.

As isopletas de rendimento mostram que dos valores ~tuais
de F(0,8) e tc(1,4) poderíamos obter o máximo rendimento sustentã -
vel atraves de aumento de F para 1,2, e de tc para 1,0. No entanto,
os resultados mostram que um incremento no atual nível qeesforço de
150%, (F=0,8 para um rendimento de 122.000 t) haveria um ganho de
rendimento de apenas 11% (passaríamos a capturar 136.635 t), o que,
a exemplo do modelo descritivo, não se justifica economicamente.

Analisando a curva referente ao esforço F=0,8 da Fig.9, no
tamos que o valor 1,4 de idade de primeira captura corresponde ao
valor máximo da curva. Aumentando o esforço, mesmo que ligeiramente,
tenderíamos a um decrescimo nos valores de rendimento/recruta:

Considerando o valor media obtido para o numero de recrutas
ao longo de 6 anos (18.000 indivíduos com os resultados da análise
de coorte) e multiplicando pelo valor atual de rendimento / recruta
de 8,3, aproximadamente, temos o valor do rendimento. atual igual a
149.400 t. Este valor está acima do rendimento máximo sustentável
proposto pelo metodo de Beverton & Holt.

Os resultados da anilise numerica.mostraram que, embora
seja possível obter um incremento no rendimento/recruta, a curva de
biomassa do estoque desovante apresenta um rápido declínio.



~speriências de outros países com especies afins (Spratus e
e arenque do Mar do Norte) têm mostrado que uwa pequena falha veri
ficada no recrutamento, causou colapsos na pesca destas especies,em
virtude da correspondência existente entre recrutamento e estoque
desovante. Portanto, uma sobrepesca sobre este último (causando a
morte d~ muitas fêmeas maduras) pode tambem ~razer uma falha n~ re
crutamento, razão pela qual e perigoso aumentar o esforço sobre o
estoque desovante.

Comparando os result~dos de biomassa total obtidos pela ana
lise de coorte e os de prospecção hidroacústica, observamos que os
valores foram bem mais elevados na primeira, estando ao redor de
500.00Qt. Vale a pena lembrar que os dados de levantamentos hidroa-
cústicos não foram realizados periodicamente e são valores instantâ
n~os de biomassa. Os valores obtidos para biomassa do estoque deso
vante são muito inferiores aos obtidos por Mats~ura (op.cit.), atra
ves de estudo com ovos e larvas, devendo os dados do autor estar
realmente superestimados.



CONCLUSÕES

Da análise dos resultados obtidos
diversos modelos de avaliaçio de estoque,
vel de exploração de sardinha encontra-se
ximo s~stentável, e que um aumento nn esforço não seria aconselhá
vel do ponto de vista econ;mico, uma vez que o mesmo poderá vir a
determinar uma queda brusca na biomassa do estoque parental com con
sequências imprevisíveis àcontinuidadé/ da pesca.

através da aplicação dos
conclui,...se que o atual ní
prpximo ao rendimento ma

RECOMENDAÇÕES

- Para a administração pesque~ra

Os peixes pe~ágicos de pequenn porte, tais como sardinhas e
anchoitas, apresentam, às vezes, urna grande variação no recrutamen
tb, devido principalmente às mudanças das condiç~es oceanográficas
nas áreas de desova. A diminuição do tamanhn do recrutamento impli
ca, imediatamente, na redução de reprodutores nos anos sucessivos.
Desta forma, quando existir uma intensa pressão de peica sobre o es
toque parental, qualquer falha no recrutamento poderá causar umare
dução de reprodutores a ponto de não poder mais se próduzirem os re
crutas suficientes para manter a população. A sobrepesca de recruta
menta, entao, ocorre em função de dois fatores: 1) redução do tama
nho' do estoque desovante, ~elo aumento do esforço de pesca, e/ou 2)
falha de recrutamento.

Com base nesta assertiva; o Grupo analisou a atual legisla-
çao sobr~ a pesca de sardinha, sob os aspectos biol5gicos e s5cio-
econ;micos, e considerando:
- que os desembarques atuais de sardinha estao próximos do ponto de
captura máxima ~usteniável estimada;
- que a frota sardinheira está bem dimensionada em numero e que
qualquer melhoria nos equipamentos de detecção e navegação elevaria
o poder de pesca e, consequentemente, o esforço, com aumento do ~~s
co de se capturar alem do máximo sustentável;
- que o pico de desova tem variado de ano para ano; todavia tem-se
verificado uma intensidade ma~or nos meses de dezembro e janeiro;

O Grupo recomenda que:
1) Mantenha-se o esforço de pesca nos níveis atuais, nao

p.enJJ.iJ;indo a entrada de novos barcos na pesca da sardinha; que nos



pedidos de construção de embarcações, em caráter de substituição,s~
jam consideradas as características do novo b~rco, cuidando-se para
que não tenha um poder de pesca superior ao da embarcação a ser
substituída.

2) Mantenha-se o defeso como uma medida cautelar de prot~
çao ao estoque desovante, no período de reprodução, e, também, como
medida de controle do esforço de pesca.

3) Mantenha-se o tamanho mínimo de captura, para toda a
área de pesca da sardinha, em 17,0 cm.

- Para a pesquisa:

_ Considerando a absoluta neceBsidade da determinação de par_i'--- metros biol~gicos da espécie, com vistas i aplicação adequada de mo
delas analíticos de avaliação de estoques recomenda-se:

1) a definiti~a implantação do Programa Integrado de Estu
dos B ia l~ g í, co s so br e a Sar d inha (PIEBS}, pe lo pr azo mínimo de 5 anos)
o qual permitirá o acompanhamento contínuo da especie em têrmos das
variações de seus parimetros bio16gicos e, associando estas informa
ções biol~gicas aos dados de captura e esforço, estimar as oscila
ções peri~dicas na abundincia desse recurso, para for~ecer 'subsídios
a uma real administração pesqueira do mes~o.

2) que se dê conti~uidade e maior regularidade aos levanta
mentos hidroac~sticos, com pelo menos dois cruzeiros ao ano, reali

'\______ zados ao final tio recrutamento (inverno: julho-agosto) e no pí.c o
da desov~ (verão), prefer~ncialmente durante o período do defeso.

3) que sejam envidados todos os esforços no sentido de se
obter dados mais acurados sobre a captura, desembarque e esforço de
pesca, especial~ente no Estado do Rio de Janeiro.

J
;~, -~
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TABELA 2 ESTIMATIVA DA ABUNDANCIA DE PEIXES PEL~GICDS NA
REGI~O SUDESTE-SUL, NO PERíODO DE 1974 A 1980

ANO ESTAÇ1\O DESEMBARQUE ANUAL ESTIMATIVA (t)

MESES DO LEVANTAr-f:NTODE SARDINHA VERDADEIRA
ANO NA REGIl'l:O(t) BIOMASSA BIOW\SSA DE

SARDINHA *

1974 177.089
ju1-ago inverno E-1 361.000 326.000

1975 136.104
nov-dez primavera (-2 466,000 414.000

1976 105,276
abr-mai outono (-3 336.000 284.000

1977 145.576
nov-dez primavera E-4 169.000 149,000

1978 144.685
mai-jun inverno (-5 351.000 309.000

1979 149.542
jan-fev - E-6 177.000 142.000verao

1980 146.277
mai-jun inverno (-7 208.000 171.000

Obs.' (*) A bioma~sa de sardinha foi estimada com base na composição percentual dos
desembarques da Frota comercial.

rONTE. SUDEPE/PDP

.,.~'.';..,
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TABELA 5 - ESTIMATIVA DE F E N ATRAVfs DE ANÁLISE DE COORTE DO NUMERO
DE INDIVíDUOS DESEMBARCADOS NO PERíODO DE 1974 A 1980 NO
RIO DE JANEIRO. SÃO ~AULO E SANTA CATARINA, USANDO COMPOSI
çÃO DE COMPRIMENTOS.M = 0,74.

,,
'--

ANO I1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980
IDADE

O O O O O O O O
1 1.361 1.484 1.122 1.175 8.321 498 866 captura em

C 2 994 1.690 903 1.268 1.270 1.728 1.903 n9

3 327 353 149 212 303 273 254
4 78 107 17 21 51 36 52

media1974/79
·0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00-

1 0,26 0,41 0,23 0,26 0,18 ·0,13 0,17 a.as .F

F
i 0,72 1,08 0,66 0,67 0,78 1,05 2,44 0,86
3 0,33 1,50 0,.45 0,63 0,72 0,82 0,93 0,74
4 0,36 0,30 0,44 0,14 0,60 0,27 0,69 0,35

media ponde-
rada (2-3) 0,58 1,14 0,62 0,66 0,77 1,01 2,18. 0,80

media
1974/79

O 16.598 18.899 18.536 19.016 14.860 20.553 18.077 .
1 . 9.835 7.919 9.017 8.844 9.073 7.090 9.806 numero no
2 2.576 3.622 2.514 3.420 3.266 3.615 2.961 mar(Ol/ j an)
3 1.498 601 586 618 838 717 606 18 x 106

4 313 515 64- 179 157 194 151

Biomassá do
e'stoque des~ 313 320 207 276 283 298 245
vante (mi1 t)

2-4

Biomassa 597 549 467 532 545 503 528
total (1-4)
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Curvas de rendimento por recruta (Y/R) em função da mortalidade
por pesca (F) considerando distintos valores de idade de primei
ra captura (te) e condiç6es ideais de equilíbrio.
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F :0,8

F= 0,6
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Curvas de rendimento por recruta (Y/R) em função da idade de primei
ra captura (te) considerando distintos valores de mortalidade por
pesca (F) e condições ideais de equilíbrio.
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FIG. 11 - Curvas de rendimento por recruta (Y/R) e biomassa do estoque deso
vante por recruta (SSB/R) para diferentes níveis de esforço de
pesca (F).

/

tO', ,..."


	Page 1
	Titles
	i Ct 81 
	'lj.i.J\D';:;; \fnJ'. Qi~'~ - 
	- 


	Page 2
	Titles
	. . -- 
	~ . 

	Tables
	Table 1


	Page 3
	Titles
	~ 

	Tables
	Table 1


	Page 4
	Page 5
	Titles
	- 


	Page 6
	Titles
	• 


	Page 7
	Titles
	.' 


	Page 8
	Page 9
	Titles
	" 

	Images
	Image 1


	Page 10
	Tables
	Table 1


	Page 11
	Titles
	" 
	.' 


	Page 12
	Tables
	Table 1


	Page 13
	Titles
	- 


	Page 14
	Page 15
	Titles
	- . 
	.--.- 
	- 

	Images
	Image 1


	Page 16
	Titles
	. . 
	t-----""--. 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7

	Tables
	Table 1


	Page 17
	Titles
	" 
	~ 0,(., 


	Page 18
	Titles
	Z+K 
	Z+2K 
	- ~e_:_:_:_: J 


	Page 19
	Page 20
	Titles
	.• 
	. ' 


	Page 21
	Titles
	.. 
	- 

	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 22
	Page 23
	Tables
	Table 1


	Page 24
	Titles
	'--- 
	J 


	Page 25
	Titles
	• 
	-e 
	s 
	O 
	• 
	~ 
	-~ 
	• 
	I 
	i 
	1 
	'I 
	1 
	I 
	, 

	Images
	Image 1

	Tables
	Table 1
	Table 2


	Page 26
	Tables
	Table 1


	Page 27
	Titles
	• 
	!Z 
	O 
	'-"'- . 
	::J - 
	~~:::1-; 
	....... 
	~ 
	• 
	'Cl 
	•• 1".1 •• 1" 
	a. 
	b 
	.... 
	a. 
	5 
	5 
	~ 
	O 
	.o 
	-' 
	......, 
	•. 
	·1~ ~. 
	.. 
	.- 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11


	Page 28
	Titles
	I ~ • - - • • • • ~ - ~ 
	I I • • 
	I I I I I 
	I I I I I 
	11 •• 11 
	I I I I I .~~~~~~~~;;; 
	. " . 
	...•...• 
	5 
	~ 0.1::1 
	::J 
	I- 
	o, 
	d: 
	I::J 
	::J ­ 
	wl::J 
	.•....• 
	P 
	-' •....•. 
	~~ 
	d: 1>- 
	~~ 
	o 
	t::r 
	d: 
	L... 
	1'"- 
	~o 
	~~t 
	d:~ 
	,- 
	g 
	d: 
	~ 
	.o 
	d: I 
	w •..• 
	W a: 
	w 
	iP' 
	.•..•. 
	I';; ~ 
	•....•• 
	I 
	t:! 
	d: 
	•• 
	:5 
	I- 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7


	Page 29
	Titles
	, 
	, 

	Tables
	Table 1


	Page 30
	Titles
	r-----.----..------r-----r------r----..------ifOO 
	10 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3

	Tables
	Table 1


	Page 31
	Titles
	•• 
	.. 
	iQ 
	----- se 
	.. 
	o 
	15 l~ 

	Images
	Image 1
	Image 2

	Tables
	Table 1


	Page 32
	Titles
	• 
	• 
	• 
	• 
	ÜC(tl~------------------:-----------------' 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3

	Tables
	Table 1


	Page 33
	Titles
	De 
	12 
	.. 
	10 
	e 
	7 
	6 
	,. 
	rIG. 6 _ RELAÇ1\'O ENTRE o tNDICE DE ABUrJD~NCIA \uc) E o ESfORÇO ESTIMADO EM LANCES (f) 
	14,8 
	f 80 
	25 
	F MAX' 39,1 
	YIIO'} 
	200 
	Ye 
	100 
	Üe 
	. F'IG. 7 _ tNDICE DE ABUND~NCIA (üc) E PRODUÇ~O EM EClUILtBRIO (Ye) EM FUNÇ11'O DO ESFORÇO, 

	Images
	Image 1

	Tables
	Table 1


	Page 34
	Titles
	1 
	3 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3

	Tables
	Table 1
	Table 2


	Page 35
	Images
	Image 1

	Tables
	Table 1


	Page 36
	Titles
	2,4 

	Images
	Image 1
	Image 2

	Tables
	Table 1



